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semestre, Mall!) réis fortes).

tirou .camarim

Um IiOsÃoúvelho amiga. dedi-

   
;telligente._,Deus ponha sempre-ao

pé de mim, para o governo dos

homena, nm trataate intelligente'

e culto cheira me livre de uma

*o sa. MÁiToso

l A-gnrotada do qi. Jayme .de

Magalhães Lima mw sr.. Fran-
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desceu tanto que todas na anrla- l tindo, nlesmo que ae Conserve em

cias se permitliem. Mas isso, isso l Silencio, não é a menor nem a ul-

do lr_ Matrng falar immune ul' ?tuna das provas, da degradação
.I'.

Bem aabemos que tudo isto E tido, e continuarem-lh'a permit-

cadisaimo republicano, 'pede-nos

que não paramos desde já com na

Inn-:31m apreciações, ainda mesmo

quando sejam desfavoraveis nos

republicanos.

«Ao menos haja quem.pro-

tente. Não se perca tudo. E você

está. no eu papel, egtá na sua

missão, protestando. E' case, pa-

ra nós, o lado nani; sympathico,

mais cnracteriatioo da sua indivi-

dualidade» _4 _

Sim, amigo, será_ isso. Con-

-cordamoe em que, realmente,

honrado protestar." E, por ineo,

protestamos. Não llll_ maiorígno-

minia, maior incolierencia, maior

prova da decadenoia portugua'zp

que esse espectaculo abjecto 'do

partido republicano notarnos ou-

tros partidoaaqnillo que poupa',

e, muitas veses, exalta em si pro'-

prio. Protestamoa, por isso, e

cOrn-.ordamoa na convenieucia do

protesto._ Miu¡ não concordamos

,na necessidade de insistir.

[storestámuito desinoralisadb

para quo produzam elfeito as ex-

liortações, oe incitmmentos e ou

conselhou. Muito! Muito! Biirro

velho não opprende lingua.

E a verdade é que -repu-

blicauos e moaarchicoa estão en-

durecidos. _estñocalejadoa no vi-

cio. E, acima de tudo, sñoinuitn

ignorantes para que reconheçam,

mesmo no meio das suas desmo-

ralisaçõea, aquillo que lhes ,con-

vém a ellea mesmos.

Muito! Muitol

Muito ignorantes, muito, mui“:-

tissimo e isno, para. nós, aniigo,6

o poor de tudo. - .A

Dizem que o marquez de *Pom-

bnl foi ladrão. Mas roubou para

elle e para o paiz, se o foi. E' o

producto da intelligcncia. Conta,-

ee, e já trasladámos para aqui

esse conto, do patrão que despe-

diu o cai-xeiro ,para dar satisfação

ás linguas do mundo. Os nego-

cios proaperavam. Mas o caixciro

era ladrão, todo o mundo dizia

que era ladrão, e o dono da casa

qui¡ dar satisfações ao_ mundo

pondo o caixeiro na rua. Mais que

eucceden? Os negocios que tanto

proaperavam com o caixeiro lc:-

4 drâo, passaram, a andar para traz

com o caiu-irc honrado que foi

tomar o logar de caixeiro ladrão.

[qto quer dizer. que ser entu-

pido épmais prejudicial que_ ser

tl'atantC. '

E é, amigo, ló. Não_ façp com

isto a apologia da tratantice, por-

que o nel-'intelligente nñoinhibe

de ser lmncatn. Antes( prática»-

menle e scientiñI-amente ee de-

¡nonatra (1116 a ,elevação moral é

Compimlwira ,da elevação intelle-

ctual. Não. O que eu quero dizer,

o que eu digo, é/que ser estupido

ainda \Ê- maia prejudicial á vida

dos povos que ser tratante e in- i “opaca, '

esteja certo de quenãodeixare-

'recem ' 'tão 'amiudadamente que

  

w protestar constantemente.

»darioe dos réos, de que se não

. que consentem á sua frente, como

. elle representa, oa maiores atten-

os tempos, instigar a ca'a dos

republicanos portuguezcs.

lhes a bocca.

      

  

   

  

  

       

  

  

 

  

    

  

  

 

  

   

  

  

  

  

besta honesta.

Ora owpoor dos nossos diri-

gentes,monarchicds e republica-

noa, é .que são 'ignorantes ou eso

tupidos, mesmo antes da serem_

desmoralisadoe. '

E' a tegugeral.

, E burro velho não apprendo

lingua.

' E', pois', inutil insistir, 'aimgo.

Não insistimos, portanto. Mas

cisco de Castro Mattom declara

no canudo que o sr. Josi Lucia-

no de Castro não troca pelos car-

prichos do sr. Manuel de. Mello

as affaíções personas e politicas de

seu irmão, que vem a ser, como

todos sabem, o mesmo sr; Frau-

cisco de Cuatro Mattoso.

,Ora mais uma vezlo sr. Mata

toso demonstra que não é tão ma-

ahoso como'pretende. A nunka,

a verdadeira manha, ar. Mattoso,

seria v. ex.“ não consentir, guan-

.to mais ordenar, que no canudo

se &nessem referencias de _tal or-

dem.

O nr. Mattozo a falar nas mas

affeíções peuoaes e politicas por

'seu irmão é d'aquellaa coisas que

fazem rir os mais sisudoa.

Não salaemoe, nem queremos

saber, se o sr. José Luciano tro-

ca, ou não troca, as añ'eições pes-

eoaes e politicas do sr. Mattoso

,pelos serviços do ur. Manuel de

Mello. Seria engraçadiesimo que

o sr. José Luciano collocasee a

deploravel, a escandalosa especu-

lação politica do en'MattOBO, acil'

ma da lealdade partidaria dos

seus Velhos amigos no districto

de Aveiro. Seria eiigraçadieaimo.

Mais, repetimos, isso pouco nos

importa. O que nos importa, aproo

veitando a deixa da garotada im-

becil, é registar a audacia com

que o sr. Mattoso se pennitte fa-

Ílur nas suas «feições politicas.

Quando teve o sr. Mattoso af-

fcições políticas?

O ar. Mattoso é uma das pro-

vas vivas da immomlidade da po-_

litíca portugueza.-E, como tal,

não consentiria, se tivesse aquel-

le bom senso que tanto apregoa,

que se fizesse em qualquer gaze-

ta, mesmo sendo tio ordinaria co~

mo aquella .que representa a sua

politica em Aveiro, a menor re-

terencia. á sua 'lealdade partida-

ria.

Não consentiria essas referen-

cias.

Porque a. verdade 6 que no sujo

paequim que defende a poiítica

do morgado ,do Carmo e do mor-

gado da Oliveirinlm não se dia

cóisa nenhuma sem auctoriaaçâo

dos patrões. E a referencia feita

pelo Bl'. _Mattoso ás anna af/eiçães

politicas é de caracter melindroso

para que haja sido feita sem or-

mos de protestar contra'todos os

attentadoe aos principios, que fo-

rem prarecendo. E elles appa-

estamos certo de que teremos de

 

O doutor Affonso

VIZEÚ

 

Escrevem-nos relatando mi-

nudeucias do julgamento de Vi-i

zen, onde o sr. Añionaorcoata, em.

deputado republicano, chefe 'do

partido republicano, e mais coisas

elevadas da democracia indígena,

foi defender 0)¡ réos provados-doe

mais revoltantes attentados elei-

toraes. Sim, réos provadoe. O ar.

Alfonso Costa poderá tirar muiito

eifeito da arte do ofício. !Mas ,não

conseguirá. convencer ninguem

em Vizou, nem meemo os parti-

-oommetterum as maioree'violen'-

cias nas 'actas eleitoraeed'aquelle

concelho, E, sendo .assim, todo#

ficarão _commenta-ndo tristemente

a attitude «do republicano que !se

presta a defender homens que

attentaram gravemente contra a

liberdade do suifragio.

Com que auctoridade ficam

os republicanos, depois d'isto,

para verberar aa violencias ,com-

mettidas contra ellos?

Os governou roubam o direito

de voto nos 1republicanoe, não hi¡

duvida. Mas tambem não restam

duvidas de _que os_;r_ep,ublicanoe

não merecem outra coisa desde

seu chefe, sem o minimo protesto,

o=liomem“que *cobre com a sua

palavra e com a anctoridade e

prestígio do republicaniumo, que

a. ein.a a ordenou é que desafia os

seus adverearios a virem falar no

aasnmpto.

Quer dizer: o sr. Mattoso,

que nunca foi uma grande cabe-

ça, nem mesmo como politico de

aldeia, perdeu completamente o

> Juizo. com os minas.

As suas afeição¡ poli/íons!

Pois o er. Mattoso atreve~se

tados á liberdade do suífragio.

Esta é a grande verdade. E

com ella podem todos, em todos

Fusfiv a ~ll ›.nar :ea u cura e tapar-

 

,"Pcn'o ' ,de Aveiro..
Em Lisboa, na !alquem-la .

. ~ “. Vidas?. \ U

Quanto mais ordena-las!

dem de a. ex.l e a prova de que

feições politicas, já. nâo é uma au- doe coatmneépoliticos lr'eeta terra.

daciu; ómn acto de verdadeira.

loucura.

O er. 'Mattom aproveitando-

E se não ficar satisfeito com

isto, ordeno a garotada que peça

mais, que não teremos duvidaal-

se da circumstancia de ser irmão l guma em lhe satisfazer os desc.

do er. José Luciano de Casti-0', ll““ P“” "lte'ro-

para fazer politica d'oocasião, po-

litica pesSoal, politica contraria

ao proprio sr. José Luciano de

Castro, é, foi, tem sido o maior

eecandalo do partido progressis-

ta. O maior eecandalo d'ease par-

tido e, por cunaéquencia, nina

das provas mais flagrantes da

innnomlidade da politica portu~

gueza. -

_Ser irmão do sr. José Lucia-

no tem-lhe servido paratndo, até

para Contrariar, para combater,

para gucrrear o mesmo sr. José

Luciano de Castro. Mais do que

uma vez na politica do districto

do Aveiro o er. Matton-io tem pro-

cedido contra asindioaçõen mani-

festar; e expressas do chefe do par-

tido progressiata.

Até parariseo, até para com-

lmter o proprio irmão lhe tmn ¡wr-

Viilo ser irmão do irmão. E vem-

noe falar nas :mas ageiçã'es poli?

ticas! E lança reptoe aos adver-

sai-ins!

Tanto isto tem descida!

Não sabemos, rcpetimos, não

queremos saber, se o ar. José Lu-

ciano de Castro deita á. margem

os seus velhos amigos do distri-

cto de Aveiro, se. despreza a leal-

dade com que ellee o teem servi-

do e ao partido progressista, pa-

ra lhes preferir as manigancias

do'aliiado do sr. Jayme dc Maga-

lhães Lima, do partidario ocorri-

mo doe iraucaceoe, do patrão do

Cabecinha e do Chiça. O que ea-

bemos, e iaso basta-nos. 0 que sa.

bem todos os politicos d'cstc pai'z,

é que o er. Francisco de Castro

Mattoso ae tem aproveitado da

circnmstaucia de aerirlnño do sr.

José Luciano de Castro para apa-

nhar quanto tem querido a todos

oa governos. O que sabemos, e é

demais, ó que o sr Francisco do

Castro Mattoso se. tem aproveita-

do da circumstancia de ee dizer

progressista, aeobertado pela au-

ctoridade do chefe d'eese partido,

que é seu irmão, para prejudicar

em toda aparte a politica pro»

grossista e os progressistas dos

quaes ee diz correligionario.

Isso sabemos.

Isso nn'he todo o mundo.

E sabendo isso todo o mun-

do, já. não é audacia, mas inannia,

o ar. Mattoao falar, ou mandar

falar, nas suas affeíçães politicas

e desafiar os Suns adwraarios pa-

ra o terreno de quam pesa mais

M1 menos no :mimo do sr. Jor-;é

Luciano (lo Castro.

Cole-am com a lllHllHl'Hll'l:ltlü

,a falar nas suas affeiçõcs polâfi- l pulile que im lullltnt :numa i. .

"presenta, que terem lh'a peru-lt:

Ora verá.

------.---___ .

Eu vejonos povoados

Muitos dos salteadores,

Com nome e rosto d'honrados,

Vào quantas - andam -íorrados

De pelles de lavradores --.

SÁ DE MIRANDA.

o SR. JAYME

 

0 sr. Jayme, quo não se oppõe

Li suppressão do districto de A veiro,

que não sc importa que a burra se

feche. que tanto selhcdd como Re lhe

dou que haja ou mio haja um regi-

mento em Aveiro, que abandonou

a presidenoia da camara para ir

resar as contas com a familia, es-

se pataratasinha, com pretenções

a litterato, que chamou ignomntc

e char-latão a ,Victor limao, essa

ridiculo e pretencioso discípulo

de Tolstoi' que em plena camara

se atrevou a considerar a dieta-

duru de João Franca. de que sur-

giu o solar dos barrigas, lão im-

portante para o paiz como as re-

voluções que se fizeram corn as

armas na mão, esse pataratasi-

nha. que nem mesmo n'esla pha-

se de vergouhoaa decadeucia, que

vamos atravessando, conseguiu

deixar de ser tido na conta de

uma verdadeira mediocridade, af-

ñrma, ou manda affirmar, que é

redondamentc falso que abando-

nnsse a eleição da Camara muui-

cipal por lhe ser notificado que

lhe seria retirada a conezia da

agencia do Banco de Portugal se

persisllsse em impOr uma lista

accentnadamenle francacea.

E diz que o governo nada tem

com o pessoal ,do Banco de Por-

lugal!

Hola? Como elle pretende en-

ganar os papulvos! Que o governo

uada tem com o pessoal do Ban-

co de Portugal, como se os go-

vernos, ,entre nós, :não .tivessem

meios de conseguir, directa ou

indirectmneute, tudo quanto quei-

ram de estabelecimentos da or-

dem d'aquelle a que nos estamos

referindo.

E, certo, é certlsslmo, que

Jayme de Magalhães Lima aban-

donou a eleição camararia deante

de ameaça de ficar sem a larga

bagulhoça que lhe resulta do seu

logar «la agente do Banco do Por-

tngal. E admira que o cidadão só

agora se melindre com essa affir-

mação, quando sabe perfeitamen-

le, ou devia saber, que ara a isso

que so referia o Progresso de Avei-

ro quando, em '16 de outubro, es-

orevla:

(Sobre eleições cumararias dlre-

mos tudo o que sabemos, pa-

.ra põr termo'a curtas lendas o a cer-

tmi apreciagõn-s, que. por menos vor-

(ladniras. tult'm sido eapalhatlw. Tal-

vuz oa @John/:ou imaginam (pie, com

'estas palavras, queremos Cozer refe-

Icuciau a pessoas, a que ellos procu-   
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"am lambe' “9 bom** ",“m intimo de celebre e (ti-alehrado (jhiça. Já óe-

exploração muito baixo.. Estão cngn- ¡ebm e cülehlvadu, mm, ,me

“41°" Experll'mlliemi' l mais @eh-lim, ainda, e mais cele-

brado será com o tempo.

Foi o Chiça.

Ora se nao to¡ verdade, como

.suppoulonnos, 'que o sr. Jayme

de Magali-iàes Lima recuou peran-

te .o reuniu de ficar indisposto

com os elementos liberaes da ci-

dade, 'exnri'tados pela campanha

movida pelo .Povo de Aveiro. e se

desde logo pimentos de parte o

pretexto 'l'iÍiÍÍ'HIH da ida a Lislhoa

'.porparte de 'Fra-uniram lteualla, se

'nãoifoí esse o motivo da retirada

precipitada do morgado do (Jar-

mo, e se não .foi tambem a impo-

sição relativa á agiu-ima do Banco

de Portugal em Aveiro, o que toi?

que pesou no animo i'tosr'.. Jayme

de Magalhães Lima.?

0 que foi? _

Os ignobeis tra-palhões do cos-

tu me l -

O sr. Jayme queria n capinha

de santo?
,-

Pois nós lh'a iremos esfzu'ra-

pando a pouco e pouco. '

Conte com isso. ;

  

mento o. mosaico_ sublinhámos es- to feito a rasto de bota e de sapa~

tas ultimas palavras para mostrar to. Não vimos por isso rebater as Teve a sua inauguração como

a intenção com que ofaziamos. !suas doutrinas nem tão pouco a I opportnnanmnm aqui andnncia.

Na opin'ão de qualquer artili- ' dos eruditos homens de scienoia i mm; nn domingo passado a no-

ce ou mestre de obras, o ladri- que oitou_nias simplesmente mos- l va pinho-ii¡ aos Arcos proprieda-

liiamento a mosaico, ó ladrilho 1 trar-Ihe que estamos de accordo de .in ¡ndlisu'ialls'g Kurama Ma.

(530,3 “39W 'lllfl'll'fl'lth (4“3 3“ em: ¡ cf!“ “›'J.'¡5t"""*"i9 P0" 3- 3-' 95' ria Ferreira. O estabelecimento,

prega nas entradas de algumas tai d .munido (',HIHIIOSCAL que é de pmneh-a 0mm" e está

“as“ l“"iiallim'e'q '3 mm" a “lu“ Be'" 5“ "Ô Ílna romeo“ bas' eXCellentemente montado foi vi-

s. s.“ ve nas soleiras das portas tantelivraria e que se enteressnu suado por toda a populaóão da

do seu visinho sr. Carlos Mello bastante pelo assumpto musais- cidade que teve ocpusião de ad.

para reclama_ cremos. Ora para to_ pelas numerosas citações que ,nn-ar O bom gosto' e ,in-Ojo do

que se não desse a confusão en- nos faz. Por isso o felicitamos. E seu proprwtm-¡ot

l"” 0-* "Hi“ '-“i'mns Oiii“" B Wim“) 9'¡ “ill""ill'nt'nm 0 que 0 fez PÓ? Foi distribuido o hódo aos Do-
foi a razão porque pl'opositada- d'aocordoconniosco. bres offerecido por aquelle ca.

mente dissemos que o não que- Aquelln passagem que nos ci- vamên-o e que constou de pão

rinmos ¡anti-"Unale a mosaico. mas tm¡ em franco?, de Maurice, La- nssncm. e café_ '

fomos amu-»seentando: ---mas sim clmil'e, *lá a bilóla (10 CMO 3-!“ Ao acto assistiu muita gente

á semelhança do, Praça de D. P6- exemplo mais vulgar d'este gene- 0 estabelemnento tem “do m“i'_

dro, no Portn-. E o Imlrilhznnen- ro de traballio (a um calcemmento ta cmwmmncm e o SH“ p,.0pl.¡P_

toda l'raeade D. PMPO. 110 ?0“ felt” “0m varias qualidades de tario temfeito bom negocio 0 ue

to, é feito a pedra britada. com pedras ou nmrmores. dispostos, estimam“, ' q

L desenhos a cores e portanto a segundo um desenho dadm-D'ac-

mosaico. ("cyan h'- 3-' 'ipgtdi- cordo e d'accordo.

No suhñn'I-urdo d'nquollas DR- Por isso nada lhe deve a ca›

lavrns,-repetiirms, oque estavaa mara pela sua defeza, nem tão

iutençio .com que empregaVamos pouco o -tai proprietario que se

a palavra mosaico, pois que, para propõe construir a linha de ferro

nós, é ponto de fé, que no pedi- que oommuuicará a estação com

do do ladrill-imuento a mosaico o canal de S. Roque. Nós, apesar

ou aju'dinameuto do &iargo Muni- de pilhiicarmos a noticia n titulo

cipãl,1›reeidiu mallêvoia intenção de_ hmm, “camas na nossa.

. (llaigtem. A fuer-se a linha, ella terá fa-

Pois s. 9;' :confirma agora O talmente de se prolongar pela

que dissemos, isto e, que o sr. margem do canal pois que não

presidente da camara vae mandar Serão um .ou dois os wagons ali

na'lmlm' o 'largo Muiiioipal o põ-Í carregados, mas sim duzias d'el-

dra britada (um a basalto) e por' leg_ diariamente_

tamo lá ,semelhança ida Praça de Isto suceede nas epocas de

1).. Pedro, no Porto- maior elportaçño e com certeza.

zE o cal-cetamento da Praça do n'essas ocoasiões, não carregarào

D.“Pedro, no Porto. é muito na à Vez, como na fonte. Mas serão

I'Bcilio 00m 0 *19 B““HWMO “US Wagons e não :unerii-.anos. ro¡ is-

Arcos e dos passeios da rua de to o que nos nflirmaram e o nua

José Estevão. Püfímwms estes: achamos mais racional. E a dar-se

que s. s.“ achou deteataveisemna' esse facto, no que temos funda-

verdadeiraporcaria, «que nada ti- das duvidas, se verádepois quem

nha que o recommendasse nem tem rasão; nós ou o menino mui

a @amarra estava resolvida a faZerv intencionado, de quem afinal só-

nqnillo... -e que a diñ'erenc'a que mos amigo e a quem não desoja~

existia entre -ladri'llianiento a la- mos mal nenhum.

drilhamenlo a mosaico era a mes-

ma que existia entre o trabalho

que se ve Nestes ultimos e o pas-

seio do palacete dos herdeiros

..lo 'fallecido visconde de Valde-

mouroa

Qual era, pois, a sua intenção

quando nogjizia isto?

:Pois vé-se agora que o sr. pre-

sidente da camara vae utilisar-se , _

d'aque'lia porcaria, e que vae pro- "e P'_“h““"°-_ _ _

ceder ao caleeteameuto do «largo ?testaram-lho_ unmediatos soc-

:i pedra (ou basalto) britaola, a 00“99 ”3 ?rs-_d'- M”“,"'Í“' Para"“

da (,ruz, distincto MIUICO e Ma

nuel Gonçalves Netto. tambem

distincto algibrista, ambos d'estu

cidade.

Consta-nos que o seu estado é

bastante grave.

Inauguração

    

   

       

    

   

      

   

    

 

   

   

  

   

  

   

          

   

   

   

    

   

   

  

    

   

  

   

   

   

   

  

  

 

  

   

   

  

 

   

  

   
  

  
   

    

   

 

  

   

    

   

  

   

  

  

  

   

 

   

 

   

   

 

  

  

Experimentum, dizia o Progres-

so do Aveiro. Porque não experi-

mentaram“) Porque se recolheram

ra um ;prudente silencio? Porque

foi que os garotos, 'tão elesboca-

dos, -deixaram sem resposta essa

:ameaça e outras do mesmo theor?

«a Nós estivemos calados, dizia ain-

~da o ¡Pragrcsso de Aveiro, para vêr

.até onde ia a aurlacia dos intri-

zgantes. 'Conhecemos a :tempo o

»gue ellos queriam. Agora contem

comnosooe esperem pelo troco»

Porque não esperaram pelo

iti'oao? Porque o não pediram,

- sequer?

tú' rcdondamcntc falso a nossa

1a prnmçúo. Isto na hocoa dos bil-

"tres quegii'uma pendenoia de hon-

rra, 'confessaramquefazmm accu-

1-smjões e «afñrmaoões meuti rosas,

:sem-provas nem 'hulk-los al-

.gllnrdn «sua verdade, é ver-

Idadeiramente desprezível. Mas se

:não foi esse 'o motivo porque o

>sr.".íayme de Magalhães Lima de-

sisth da 'eleição camararia, qual

?foiíi

¡Qnal'foiV

"Preteuder o erJayme 'de Ma-

» galhães- Lim-a que desistiu da elei-

ção por ter sido chamado a Lis-

boa over-;Francisco Regalla para

declarar ao sr. Hiutze Ribeiro que

-era regenerador e não franoaceo,

-é passar a si proprio um diplo-

-ma de archiutolo. EEntão, desiste-

~se d'uma eleição 'porque-um dos

'individuos 'da' lista, que não tinha

valor eleitoral, que não dispunha.

d'um voto, declara que não é

francamo, mas hintzaceo?

Pois o sr.“Jayme, ou os-repn-

í-gnantes garotos que o cercam,

.não veem que era preciso que o

mor-gado do Carmo tosse muito

mais bacoco do que é para aban-

'donar uma eleição por tal motl-

vo? 'O pataratasioha não é com-

, letamente idiota. Snppomos nos!

emo-lo ua conta d'uma verdadei-

*Ta mediocridade. 'Mas nunca o

.suppozémos perfeitamente idiota.

Falam os garotos no Povo de

.Zoeira. E' certo que a campanha

'd'este jornal contra o Carranca, o

Celebre e celebrado Carranca, dei-

xou mal dispostas as hostes'fran-

causas, como provar-emos com a

»proprias cartas do Chiça, outro

celebre e celebrado 'figuram E'

certo que no ,primeiro momento

julgamos que :fóra esse o verda-

deiro motivo 'da reviravolta repen-

'tina de Jayme, que aproVeitaria o

pretexto de'FranciscoRegalla ter

ido a .Lisboa para *fugir á impo-

gpularldade que estava adquirindo

nos «elementos'liberaes da cidade.

-certo risso. Mas 'é certo tam-'

"bem -qne não se passou -muito

'tempo sem adquirirmos a aprova

de que náo tinha sido esse o m0--

«tivo capital 'da desistenoia do sr.

:Jayme de 'llíagálhàes'Lima zE Sil--

:bem quem foi o primeiro que nos

desenganou? .Foi o Cliiça. .Foi o
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Novo julgamento

Baixou ordem para ser nova-

mente julgmlo n'esta Comarca, o

réu Joaquim d'Olivnira, guarda

riril n.0 20ml nossa policia, e ac-

cusado do ter desfechado a arma,

em defeza propria contra Antonio

d'OliVeira Salvador, natural d'Es-

pinho. .

(l fallecido era muito conheci-

do aqui como desordeiro, provo-

cador, e como auctor de varias

proezas de Valentão destemido.

--.--_-

AÍNOQSA CARTEIRA

._ g_

Com sua esposa, completn-.

mente restabelecida, regressou_ á

sua casa da capital o nosso amigo

e patricio, sr. Antonio M. Ferreira;

t .

'De Lisboa regressou a esta _cia

dade o sr. Mario Duarte.

C

.Tem estado bastante doente o

st'. dl'.ÃFl'ilnCÍ8('.0 Antonio Marques

de Moura, illustrado medico npc»

sentado. Desejamos as melhoras

do sua exr' '

w_

lmmundlclo

Continua a ser o despejo da

Visilihança,as traseiras da casa do

sr. prior Ferreira, do lado dolar-

go de S. Braz. Aquelle sitio, um

dos mais ceutraes da cidade. é

um verdadeiro vasadouro pu-

blioo.

Elle é sal, são cacos, panellas,

líquidos e finalmente tudo o que

estorve ou cheiro mal dentro de

casa.

A policia. se se quizesso dar

ao trabalho do vigiar aquelqu io.

cal, ahi por volta das 6 ou 7 ho-

ras da tarde, veria a romaria que

tazom para aquelle sitio com a

Cacalhada e ímmundicie.

Esperamos que se deem algu-

ma vez a aeee trabalhinho, para

testemunharem a nussa rasào e

para livrarem a rua publica de

despejos.

_+-

illuslca no Jardlm

O programou¡ que a banda

do 24 deVe executar hoje, da 1

ás 3 da tarde, no Jardim Publico,

é o que segue:

1.' PARTE

ur !k a: (ordinario).

Devaneios Campesina (ouverture).

La Alegria de la Hum-ta (jota).

. Côrta de Granada (phastasin Mou.

risca).

2.' PARTE

Fedora (selection).

Marcha Turca (Mozart).

Vida Leiria (ordinario).

_k-

Pedem-nos a. publicação due se.

guintcs linhas, e no que goatoanmeute

accedemos :

A0 (G'QRRESMNDENTE

00 -l'lllllllilllíi DE JANEIRO-l

Com o ventre rasgado

No logar do Casal da Villa

(ananha), andando dois rapazitos

álenha, um d'elles rasgou pro-

fundamente o ventre do compa-

nheiro com uma foiçada, jogada

descuidadosamente a uma frança

Nós já tivemos occasião de_

responder ao menino mal intencio-A

nado, pelo [acta de nos ter vindo-

fazer iusinnações e reparos ao

que publicamos em algumas cor-_3

respomlencias particulares no Ja¡

na”“ ' desenho n. a cores, e, finalmente,

N“ e“tanmv 9953 n°99“ "93' ao tal mosaico que s. 5.' quer.

posta não foi publicada, natural- pm.a ,5% já ah¡ está” amam“

mente porque a carta se extra- amostras de basaltowedm preta,

viou ou por qualquer outro mo- na secretarm da camara.

tivo para nós desconhecido. E A pad“, branca a empregar

não fazíamos tenção de voltar_ ao será 0 quartzo 0,¡ s“éx, ,passa

assumpto se s. s.“ nos não Vies- que se vê ah¡ am quam“” parte)

SB Pad“” m93h'5007'diamenie' que e se a preta não e d'aqui é por- A disposição para crer no ma-

VO"-““e'"°3 a 9“9- que a cá não ha na sua totalida- ravilhoso procede de duas cair

pUÍS “mas ¡ami-0' embora de, por que deresto,a pouca que 855; d'nm sentimento religioso

Sei" Della “mmavez- J aqui houver, tambem será em- muito desenvolvido, ou da falta

Quando nós pedimos para o pregam_ de equilibrio entre a imaginação

lar?” M“"icllm'~'um l“(lrilhamenw' Para isso ha ordem de se npro- e a razão. Os phantasmas só nas

(0“ Cal”“W'HBM-'Ú “Pedra bl'ítada veitar a que houvor. e alguma já trevas apparecem; um puiz igno-

á semelhança da Praça de D._ Pe- pm- ah¡ se vê mnonmada para tal rante é Sempre miraculoso.

d”. "O Por“, e "ão “m 'ladr'iha' fim, sendo depois o seu polimen- LAMABTIM_

_--*__

'_
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sem forças ia da jornada por ser-

mn n'um dia. de rigoroso inverno,

que mal podia ter-se nas andilhas.

Desde aqui avisei meu pee, pedin-

do-lha neves do que soubesse. Res-.

pueden-me que, horas antes, tinha

sido coroada. nossa. casa, e que elle

com todoa oa nossos, estavam arris-

cado:: 9. ser presos.

E foram. no dia. seguinte, pre-

sos e fechados em masmorrns.

As immediatas noticias que tive

forem cruelissimas. Todon os nossos

bens tinham sido iuventariados co-

mo para. entrarem no sequestro fei-

to a 'bens de judeus. Eu não devia.

Já. esperar recursos alguns de mi-

nha. casa., o o dinheiro que eu poa-

sum pouquissimo era para. me trans-

portar para fóra do reino. Sobre-

põe tu. Francisco, a. estes lances, o

medo' da prisão, e escutar e cada

instante n05 menores rumores o

estrepido dos quadrilheiros! E, se

entes são poucos eupplicios para.

eonoe'oeres muito em sombra a mi-

nha. vida, njunta o. isto uma. como.

zões, e eu de mãos postas I. con- E asnim vão decorridos treze

tomplel-a assim! metes, Francisco Luiz! Compre-

Para que ninguem da. aldeia hendes tu que íufornos eu tenho

nos visse, oa dias para nós eram a apagado com as minhas lagrimas

continuação das noite. Aquelles para poder viver ninda!. . Lngri-

pobrinhoe fazendeiros, de portas 8. mas escondidas d'aquella martyr,

dentro, melhoraram quanto pode- para. que ella., oonhocedora. do meu

ram e nossa situação. E", por mi' desnleuto, não desanima l. ..

uhes mãos, carpiutijei o tabique -Echoras assim, Antonio! Co-

pnro aoouchégar o nosso quarta; e, ragemi-exclamou Abreu, toman-

com todos as cautelias. cousegui do contra o seio o amindissimo

que viessem de longe bragaee e moço.

roupas com que tire¡ à aleova de -Ait deixa-me chorar, que não

Maris as tristezas da. indigeooie. o pude ainda. fazer tanto às largas.

Melhoron _a minha pobre amiga e Deixe-me chorar, que isto é voue-

desenvolveu espantosa. energia na. no mortal que me see aos olhou!

lucta. O sorriso d'elle dava-me alen- E' preciso que vejamos alma como

tor, mas não podial espancar e mí- padecida. para. sabermos n doçura

nha alma. 9. imagem de meu pae, d'este desafogo das lagrimas!

mãe e irmãos encarcerados, perse- Passadas momentos, Antonio

guidos pelo rancor vingativo de apertou, de golpe e oonvulsamen-

Fernão Cabral, e mais que muitos te,aa mãos docoudiscipulo,levou-as

sujeitos á. extremidade do pagarem ao: labios, e exclamou soluçante:

com a vida o meu doliebo. _Sabes ao que vim? eordin?!

Com que traços e trabalhos eu -Diz meu querido amigo. Francisco Luiz de Abreu levan-

conseguin incertas noticias d'elles! »Venho pedir-te dinheiro para tou nos bracos o srquejante moço;

Para mim era. já, cousolctiva. n no- fugir de Portugal. e. não menos commovido, ratificou

de enxerga nhim quarto de viga- va. de que os não tinham mandado -Tel-o-has. Minha mãe já não as prumesuas feitas.

mento por ondeaventaniaesfuzia- para os cameras da iuquisíção de vive, e eu tenho uma legitima..

va, e sobre essa enxerga a. pobre Coimbra. Logo que alles aqui en- ,Conta com ella.

menina a tremer os frios das se- trasaem, perdidos os oonsideraneu. _Bem haja.“ bem hajna, meu

Francisco! Mas venho pedir-te mais

alguma coisa.

-Diz. .

-Eu tenho um filho da quinze

dias'. Não posso fugir com a crean-

cinhn. Aceitas-m'a no rogaço de

tua caridade? Fiona com o meu filhi-

uho, para. in'o restituir, quando a

felicidade me bafejar?

_Ficarei com o teu filhinho,

Antonio. Dar-lhe hei o coração que

te dou e ti. Se Deus o não tiver

levado, quando voltares, achnl-o-

luis. Não lhe direi o teu nome de

poe, sem que tu lh'o pousos dar.

Ninguem saberá. que é teu filho,

sem que tu possas dizel-o ao mundo.

-E' assim que t'o roga a. minha

alma attrilmlnde. .. a ti e a Deus,

que me está. fallando no teu cora-

ção. Porque não hei de ajoelhar a.

tens pés, se creio que em ti está. o

Senhor da compaixão e da miseri-
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ÍDeferi a minha. sahida. para. o

-dia seguinte, sem saber que rumo

momasae. Men one mandava-ma fu-v

«gir por Heapnnha e embarcar para

Hollanda. Maris., esperançnde na

:commiseraçào do pae e na. protec-

ção dos seus santos advogados, que-

ria que eu e ellafossemos ajoel'hu

aos pés d"el-le. Por mais que m'o

«dissesse em bom de anjo quando re-

vela os decretos do céo, não pode

sequer imaginar possivel o perdão

do soberbo fidalgo.

Sahimos para Celorico, a. qua-

tro leguas de distancia. N'qu al-

deia. dos "rebeldes, moravam ir-

mãos do meu caseiro grangeando

um casal. Alli deliberei 'repoumr

alguns dias, poi-que um¡ já tão
(Continua)    
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Nas tardes limpídas d'inverno e

normratlaiimnte nas de domingo, e

quando na cidade não ha passatempo

algum, lembra bastante a aldeia, com

os seus pooticos e verdrjantes campos

e para lá ae encaminha clero, nobreza

e povo, n'mna promiscuidade inveja-

vel e propria de um povo que vive

nas bens graças um do outro.

Por isso, e depois que a banda do

24 sn deixa de ouvir no nosso peqne»

no mas elegante jardim, ponto infalli-

Vol de reunião dominical, ahi seguem

pelas estradas fóra, em grupos mais

eu inenos numerosos. a terça parto

dos habitantes da cidade.

No domingo tambem 'nos coube a

vez a nós.

Um amigo e companheiro d'infan-

eia, ardin em desejos de dar o seu

passoio até fóra de portas.

En, francamente, :pecar d'iseo me

ser bastante agradavel, estava no em-

tauto pouco resolvido a castigar as

cauellas, n'um passeio longo e de pouv

ca distracçio.

Foi por isso que ao seu pedido

objectlmos um pouco agastados z

- Para onde queres tu que nós

vamos? Que distraeção achards tu

n'nm passeio largo e com o algido

tempo que faz, não havendo cousa que

rccommende a caminhada., á. excepção

de irmos aquecer os pés?

-- Estás enganado, me respondeu

ella; temos hoje a festa do Santo Ama-

ro, em Villar, com iniisicata, foguete-

rio, etc., etc.; e tu bem sabes que o

pasar-io até la é um salto de pulga e

nada enfadouhcl

Na verdade, no domingo pretérito,

tinhamos visto pela cidade, enfarpe-

lados em opas vermelhas, empunhan-

do o Sant'Anna-0 na mto esquerda e

na direita uma bandeja_ dois homem

pedindo esmola para o santo patrono
dos villa-renata.

E já. que fallamos n'ísto, permit-

tam que lhes mencione algumas ofer-

tar com que os bons devotos foram

mímoseados por um grupo do rapazes
que se achavam na loja d'um rapa
gueiz'os, esperando vez.

_ Esmela pr'o Sant'Amn-ro, gri.

tou o da cpa vermelha enfiando pela

porta dentro e disparando p5ra o pri.

meire que encontrou ii. mito.

- Nic pôde ser.

- Vá com Deus.

- Traga-me o santo para casa

q'eu sustento o.

_ latão vocês são tão rícoiçoc e
não pódem fazer a festa sós ?

- Vá. para o diabo mais as fes-
tls da sita terra.

' E assim um rosa-rio de voeabulos
quo o homcmsinho ouviu com uma re-
signação verdadeiramente evangelica,
e propria de quem deseja alcançar as
indu/genoma plcnariaa concedidas em
!aos casos.

Mas vamos ao que importa. A
lembrança d'esses homens é ue me
fez dar a certeza da festinha de Vil-
lar, o por isso id com vontade aquies-
cmnos ao pedido do nosso amigo, an-
tevendo alguma cousa de geito onde
podessemos regular a vista e os ouvi-
dos. Uma festinha boa foi sempre o
nosso fraco.

_O pequeno logar do Villar, é o
maisproximo da cidade, o o mais co-

 

qne para lá nOíi
conduz é que é detestavel. Lamas,
charcos e barrancos, é o que se en-
contra per toda a estrada, e nós tí-
vémos de fazer verdadeiras evoluções
cam-aliada. saltitando, pulando e pa-
rando para nio soffrermos o degosto
de deixar ficar as botas enterradas no
iunnenso lamnçal.

Mas acabou-se. Quem se obriva a
amar obriga-ee a padecer, diz onpro-
loqnio popular. e nós é que por forma
alguma recnavamos na realisaçiio do
que ¡:›remerlitamos.

Para Villar é que era o caminho
E_ realmente. dI-oois de passar:

mos a tormenta da Sdlmaría, que se
nos representou o mesmo ane dobrar
o Cabo da Boa Esperançajdémos com
os ossos na estrada do pequeno loga-
rejo.

lDesenrolamrae na nossa frente as

  novo IDE AVEIRO
     

prq ll:^ll.'l.8 habitações (”lo logar,

milhadus e mal construídas, mas n'esse

›dia com a caro lavadaa cal e as fren- '
tes varridas a. ramo de pinheiro ver-

de. Descemos uma pequena costeira
marginada tambem com velhas casi-

tas, e entrámos finalmente em uma

rua mais ampla e mais cuidada, que
ía dar á pequena capella.

Chegamos emlím ao almejado lo-
cal.

Mas que ó isto? No arraial não ha

viv'ahna a não ser o Corinhos, para
quem logo indireitamos.

- latão que desanimação é esta?
-- E' o que vê, é o que vô, nos

respondeu elle tambem um tanto des-
animado.

_ Mas os hoínens tinham pro-

mettido 'festa riia, com musica, e tal,

etc., e afinal que vêmos nós?

- E o senhor ainda se iíou n'es-
sn; olha quem ?l

_ A gente do log-ar trata hoje só
do jantarhiko e só logo, ao pé d'ha

noite, é que sahem até ao arraial. El-
les lá se entendem.

Este lá se entendem levava agua

no bico e nós percebemos bom n in-
tenção como elle foi pronunciado.

- E' per causa dos maus encon-

tros, remntamos nós encaminhando-

nos para a porta, da capellinha.

- Om nem mais nem menos, res-
pondeu o Car-inline, piscando os olhos.
A este tempo já nós admira-vamos

a armação da capella. Muita franja,
muita cortina pelas paredes, lantejou-
las a relnzir no altar-mor, etc., etc.

E nós tambem sahimos.

    

    

  

  

  

 

   

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

  
  

  

   

   

   

     

  

   

  

  

   

  

  

 

  

    

  

  

   

   

 

  

  

   
  

  

 

  

   

   

  

 

   

   

   

   

  

  

   

 

   

   

   

   

  

  

prescncear a _qr-ronda funçanata.

villarenses e contra os festeiros :

estes ricoiços.

tas do seu logar.

enconunendado, e. . .

tadoa com tudo aquillo.

para a minha chroaica.

pias d'agua benta, que se achavam á.

entrada da porta. Aquino, com uma

boa barrella não ficava peOr, não. E

a agua depois dava bem para estru.
mnr umas couves.

De resto, não sendo cousa para

cspantce, tambem não se deve dizer

que estava' mau.

Sentado em frente d'uma meza,

coberto. com uma. toalha branca e en-

címnda com uma bandeja de prata,
com uma porção de moedas de cobre

ao centro, estava um devotado mor-
domo esperando o obulo do visitante.
Dispersaa aqui, ali e acolá, estavam
duas ou tres beatas de cóooras. Ao
lado, n'uma outra mezita, uma rima

de pernas e braços de cêrn; fazia pen-
dont com o milagrosa Sant'Amaro.

E emqnanto nós, com um'rapido
golpe de vista víamos tudo isto, en-
tra-nos pela porta dentro, sobraçan-
do um mólho de foguetes o festeiro-

mór, o tal da esmola da cidade. Uma

Iieata chega-se logo a elle para lhe
dar os parabens pela linda armação
da capella, e nós tambem para clle
nos fômos chegando para o vêr des-
dobrar a língua.

-- Sim senhor, dizia n. beats; ora
está. q'ué Inesmo uma puifeíção. Nun-
ca cá arranjaram uma coisa tlo bôa.

Isso é que não.

- Sim, sim, muito linda e arma-

da com gosto, díssémos nós em add¡-
tamento i. benta. Isto havia necessa-
riamente de ir a muito dinheiro!

- Ainda foi, ainda foi; cinco mile
réieitos. . .

Nós cahimos das nuvens com a res-
posta do festeiro, o ainda mais quan-

a cidade.

e

e a

Eis-nos a caminho do Aveiro.

não nos enganámos.

Depois de

clamado por este.

camarotes e algumas frisas.

tambem o mundo.

ro que c diga.

linha parece um céo aberto.

- Sim senhor, dissemos nós; com
que então cinco mil réis, hein ? Cinco
mil réisítos por armar a capella?
- O Duarte queria seis, mas nós
to teimamos que elle sempre fez a

coisa pelos cinco, e ainda trouxe aquel-
les lustres que o senhor acolá vô!
_ Sim senhOr; bem se.vê que o
armador só trabalha por amor d.

_ isto ainda lhe levou um
diasito a arranjar. . .

- Dois e meio, dois e meio.. ., e
ainda foi com a ajuda do saeln'ístão

S. Domingos.

- Bravo, muito bem, já não re-
commendo outro quando me constar
que alguem precisa de capellinba ar-
madnl

0 festeiro tinha pressa em chamar
es homens do Zé Preira e por isso
propunhase a despedir de nós. Mas
antes de o fazer, abaixou-se um pouco,
o fallando-nos confidencialmento ao
ouvido, disse-nos com a voz em treme-
licogucs:

- Quer vir beber uma pinga e
comer alguma coisa'em minha casa ?
- Nada, muito obrigado.
E o festeiro soltando um ah! de

satisfação e allivio, subiu como um

cias, na Enseñanza Libre.

miseraveis pecadores!

tal E. . . desceu o panno.

O

i O

sr. commissario e penalieado a valer

por não ter à mão um milhão de guar-

da-chuvae para o abrigar dos pingos

de chora que então cahiam ld fóra.

_ Agasalha-te, olha que te pódes

constipar; gritou-me o corupanheíro

d'essn tarde.

E a verdade é que, ou devido :i

chuva, ou ao frio que fazia, apanhei

tão tremendo cathurral. que tenho vis-

to as estrellas no meio dia. . . não con.

tando as que vejo :i meia noite quan-

do os espirros me não deixam dormir.

CESAR AnoUSTO.

dessi- raio pela. porta fóra com receio que

nós nos al'l'ependessemos da resposta. ç

Cá t'óra, já se achavam alguns to _

rasteiros da cidade, que tinham vindo

O Manuel Fortunato, com grave

risco do lhe não respeitarem as espa-

duadns costcllas, clamava contra os

 

_Uns rícoiçoa, que não sabem o que

teem de seu, 9 nao são capazes de fa-

zer uma Festa em termos. Trazem p'rá

aqui o Ze' Preira, botam uma dn-

zia de foguetes, armam a cnpellinha

e prompto. E ahi está. uma festa d'ar-

'rombo que até é preciso pedir eeinola

pela cidade. Uns míseros, uns míseros,

 

   

                   

   
  

  

    

   

             

   

  

    

   

Dois quinta gate-risos, approvaram

o Fortunato e em menosprezo dos vil.

lar-eus“ gabavam o lazimento das fes-

- Ate pr'o S. Braz jd contrair¡-

mos a musica nabo, temos muito fogo

E nós não ouvimos o resto do pro-

graxmua festivo dos guiada gatensss

porque fugimos aborrecidos e desapon-

E voltando para casa. o meu com-

panheiro dava ao diabo os festeiros

por não fazerem festa riju, e eu por

não arranjar assumpto de sensação

E o Ze' Praira lá ficou executando

no arraial as variações da Maria C'a-

c/mcha e do Compadre Chegadi-nlio

faz-faz com que deliciou a meia du-
0 que destoan um pouco, eram na zia d'ouvíntes que lá. tinha ficado, em-

quanto nós nos viemos respondo para

Outra esperança mais fagueira nos

acalentava e s0rria então. Havia á

noite espectaculo, e com certeza nós

iamos ficar bem compensados, ouvindo

os belloe sólos da Aurora dos ditos,

nas variadas e promettedoras znrzuel-

las annuncíadas para aquella noite. E

jlanarmoa um pouco, . .
pelos Arcos, nesse dia e nonte bas-

tante animndos pela abertnrada Nova

Padaria Ferreira, fômos até ao thea-

tro depois de aconcliegarmos o respa-

ctivo estomago com algum alimento,

insistentemente e com justa rasão re-

Apenas meia casa occupada, esta

na platêa e no gallinheiro, um ou dois

Sóbe o panno á hora marcada e

ahi se patenteia, a breve trecho, are-

coltosa Aurora. capas de revvoltar

E a Aurora, com f'ranqueza, não

só conseguiu revoltnr os personagens

do drama, como tambem nos revoltou

a nós e crêmos que ta nbem todos os

assistentes. A Anroraé de sí, já, uma

verdadeira revoltou. E c sr. Barrila-

E depois vem-nos ainda revoltar

mais, e muito mais no Cabo Primeiro,

a ponto da platêa a cobrir de applan-

sos e o João Vareiro, n'um frémito de

enthusiasmo, lhe arremessar a cortólla

l o.do a benta. accrescentou: é carito, é pnrírégnãe revoltou é tamme Pro.
canto, mas não tem duda que a capel- negam.“ pe“, que se vê_

E para cumulo de inaíor revolução

vem por tim, na companhia da mana,

(que tiramos pela casta) e pela traves-

sa Osuna, mostrar-nos o formoso busto

em todos os seus contornos e salien-

Nada, menina Solis, que isso as-

sim ó rcvoltar de mais os pobres e

A' sahida démos de cara com o

imansavel cabo 3, o nosso mmvel che-

fre interino, todo solicito para com o

 

rostos particulares [errado por toda a vida para o
de cubrmão pulz dos mantchús; mandando-

Os individuos que desejarem

«abrir postos particulares de co›

hriçào rom cavallos, jnmentos ou

toums deverão enviar os sons re-

querimentos á Direcção Geral de

do

inteudente de pecnnl'ia do distri-

cto, até no fim de fvt'ereiro proxi-

mo, sol) pena de iucorrerem nu

falta de obediencia :m decreto de

Organisacào dos Serviços Agrico-

Agricnltura, por intermndio

las, de 24 de dezembro de 1901

dente de pecuaria.

-__-.--_

Afogado

d'llhavo. e (tirando um pobre rn

com a agua.

w*

Theatro em luxo

companhia dramatica, que, no di

alii.

uma grande enchente.

gres.

pois este anno n'aqunlle local

que empreguemos as IIOSSHS pou

cas massas.

'$-

COISAS DE LONGE

Singular excm

dlgalldade.-E'

 

prata como montanhas. Os

d'estas províncias.

Taizua-fú, e tinha um filho

leiro de pau pareceu-lho

e vostiu-as de diversas maneiras:

ensinou-as a fazerem por signaes

as Vezes de peões, torres, reis,

rainhas, etc.

Este sublime jogador de xa-

drez ponpnva-se ao trabalho de

;tardar as peças de jogo; porque

a um aceno todos sabiam pela

porta fóra.

O imperador, avisado do caso,

oil'endirlo provaVelmente de que

um subdito tivesse mais luxo que

elle, deu mostras de estar espan-

toeamente encolerísado com a

lembrança das compradas escra-

vas para fazerem as Vozes de pe-

cas n'um jogo de xadrez.

Condomuou, portanto, Tchú

em 3:000:l)00 tanis, ou Sejam 10

milhões de crusadus e a ser des-

)

que estabelece que esses postos

não possam funcrtionar sem que

os respectivos reproductores se-

jam approvados pelo dito inten-

No domingo passado, á ponte

paz da Gafanha, por apcllido Ln-

pes, barqueava um barco muli-

ceiro, quebrou-se-lhe a vara pelo

meio e este caliiu com o peito so-

bre a parte que tinha Íicndo es-

petada na lama do rio. O infeliz,

apesar dos esforços do compa-

nheiro para o salvar, pareceu a

breve trecho e após pequena lucia

N'onuelle importante logar e

antiga villa, tem estacionado uma

Zer d'elles, não dão o tempo mal

empregado com a sua ida para

No domingo subiu à acena

Os milagres de Santo .4 ntom'o com

O thaumatnrgo é tão milagro-

eo, que até faz o milagre de en-

cher as cas is d'espectaculo, quan-

do sóbem á scene os seus mila-

Consta-nos qun por occasíão

da feira de Março os teremos tam-

bem ahi no Rocio. Não faltarâo

divertimentns em borda, e em

plo de pro-

sabido que nas

província de Chen-si, e de Chan-

si vive grande numero de homens

os mais opulentos da China. Diz-

Se que elles possuem pilhas _de

prin-

cipaes capitalistas de Cantão vem

Nos ultimos aunos do reinado

de Kia king, uma rica viuva, cha-

mada Fchei, vivia no districto do

que

se entregou a toda a casta de es-

travagaucia. Eis um example das

desarrasoadas despezas: gostava

muito de jogar o xadrez; mas fa-

ZHl' bulir as pecas em um labo-

qne era

um divertimento muito sem sa-

bor, apesar de ter grande incli-

nação por tal jogo. Tchú Conca-

beu, portanto, uma ideia inteira-

mente nova: mandou pintar o so-

brado d'um quarto espaçoso em

forma de taboleiro, e de rode fez

collocar mezas para elle e para

os seus amigos. Para figuras com-

prou muitas mulheres foi-mesas,

lhe dizer que daria agradecer o

não lhe tirarem a cabeça de ci-

ma dos hombres.

”à“

   

       

    

 

   

   

    

   

 

  

   

 

   

   

  

  

     

  

  

  

  

          

  

  

  

  

('amblos

U cambio do llrazil sobre Lou-

dres está a H “25,32.

Libra no Brazil: 205371 réis;

em Portugal, 5ã650 réis.

m

llercado de Avelro

Os preços dos gennros porque

correm no mercado d'esta cida-

de, sâo os Seguintes:

Feijão b'uucn........... 960

› cut-amado . . . . . ... 16000

) manteiga . . . . . . . . . 880

n alllill't-llt) . . . . . . . . 880

› mistura . . . . . . . ... 800

o caraca . _ . . . . . . . . .. 115000

› frade . . . . . . . . . . . .. 84-0

Milho branco . . . . . . . . . . .. 570

› vamarello.......... 5/10

Trigo gallego. . . . . . . . . . .. 16060

) tremez............ 9m

Batatas. 15 kilos -. . . . . .. 260

Ovos,duzia............. 160

*..-

HORARIO DOS COMBOIOS

ne Avelro para o Norte

5,21 m., correio, 1.' e 2.' classe.

9,00 m., mixto, todas ae classes.

4,47 t., tramway, vindo d'Alfuri-.llos.

8,11 t., omnibus todos as classes.

9,49 t., expresso, 1.' o 2.' classe.

TRAMWAYS

3,55 da manhã.

10,16 da manhã.

Ile Aveiro para o -II

6.43 m., omnibus, todas as classes.

2,12 t., tramway, até Aifarellos.

5,34 t., expresso, 1.' e 2.' classe.

10,30 t , correio, 1.' e 9.' classe.

TRAMWAYS

Chegada a Aveiro, termina.

9,49 m.

9,9 t.

Os tramways partem do Porto lc

7,12 da manhã e 6,29 da tarde.

CONHEClllETllS UTEIS
M

llemedlo contra a dôr

de dentes

A dôr por mais violenta que

seja, cessa instantaneamente, in-

troduzindo no ouvido, do lado da
dói', um bocado de algodão em-

bebido n'uma ou duas gottas de

chloroformio.

 

"m

Notas alegro¡

_Tem jejuado, meu filho? Per-
guntava um padre a um soldado

que se confessma.

-Ai se teuhol Respondeu o

soldado.

_Em que condições?

_Quer dizerque tenho estado

oito dias sem comer um bocado

de pão.

_Voluntariameute'i

_Isso não, meu padre.

_Então se tivesse pão ou ou-
tra qualquer coisa comia?

--Podern.

-Mas, diz o confessar, a Deus

não agradam os jejuus forçados.

_Nem a mim, ¡espondeu o
militar.

O

E' chamado nm medico para
tratar d'uma creunca. O Escula-
pio observa-a. toma-lhe o pulso,
passa-lhe uma I-eieeita.

No dia seguinte Volta, encon-
tra a familia lavada em lagrimas.

-Ail dizia a mãe entre solu-
cos, nunca julgue¡ que o meu po-
bre filho vieSSe a morrer de sa-

rnmpãol

_Oh l desgraçado, torne o me-
dico pondo as mãos na cabeca,
então o pequeno linha sarampão,
e vnnemuré nãn m'o dizia?

(Zumo este ha muitos, n Cliffo-

; rença é que nào são tão francos   
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Bçypv »a .angulo
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VhNDÀ Mu Cg-\oÀ . Em WMM PBHTUGÚEZÀ

1 Vende se um predio do. em¡qu Vinho puro de Bucenas 0°

'altas na. run, ale vaus e em fronte l

I á egrojn do Convento.

'l'em um pequeno patoo e sw

hidu para a. rua do Rato.

Truta-ae nn run Direita, n.

43 u 45.

  

ARTE CULINARIA NAOIONLL

Este vinho, muito apreciado Ct'JLLAÍl-'HKAÇÃO o: ¡smxnoms
a

polos suas propriedath llygIe-l (Prodww ..curvado a um im Pa.

umas, só ao venda no ostube- - criou-co a ;in-ado“) '

lecimento de José Gonçalves¡

Gnmellua.

Praça do Feia-AVEIRO

 

2.' edição, muito melhorada

- nnwm non-www comum.
Coutámzwprolimínare

a sobre !lodo de
    

    

     

  

  

   

  

  

   

l 'I Á- 'ur d g; "

bom viwr' A naum habiçaçñw A agua; A.
l ¡mn/MM

. Cu.“
N n _QG se garante o uosnn nlím'entaçâo; 0 nosà'o ieátanrío; í're- I n _ _M

-

(') Uni/manto ¡mli rhmmmtíco
0 'o .1 V seitas div'oreoa.

PIXAQA DO COMMERCIO, 1:9 A_ 22

'l . . . m prol”. 0 ' “ho 0 ' cl““do 795 receitas. com M augníntea emçõaat
' R. DOS' MERCADOBE

S l A 5

ü; .do .lÍn'erl/L, é n melhor remedio no m e g mo anuncio“. 3mm a PM““ 41¡ Legumes enough_
v ,

1 'I ' › › " 2 *z ' mento. '
as, 25; Carnes diwrnna 100- Croqnotem a

1;' 'mf !ln-lb couhcmdo p u l n “1m
:lmomlngae',15; ¡Ipixeavdivóguos (rua-nile

à. 'd (mtu doença. NllllleTOBOB Mtes-
de bacalhau, 85), 94; Mólbgs diz-arms' 28;

' o

l l '

. Massas o notre-meios, 19- uteis tórtaa c
' ' ° '0" '

1! LMUH da doentes provando os a empmmn, 29: Ovos o omeletua. KT; Saladas
D'gqu 19v““ .Ildo 1:0 .shop

1 .tn. .um.

diverunu, 8-, Dôcen do sobrumem, '203; ('om-

namoros"“*M* ”3°” ""°“'*“*°' ,Preços _fixos ' VENDAS SU l UINH'EIRIJ
A' venda unicamente na imprensa Aca-

deminn, do Coimbra para onde devem ser
W

folhas as rcquíaÍçõdú, ucumpnnllmtlas da arm -
"U

Ím nrtmmin. ( Ile-Ó : ~Em hum mm. (NOx-5._ ' . ' ›
“

P030 coa-rain, Em formosa curtonagcm¡ ' -'
“unida" d” n "i'm” do l“) H'

wo. Idem 760mm. - ' = .
l nim. mln- 0 nlwwlan.

4
' _ I ('.amivsnria, grnvnlaria, livraria,

ESTORIÃ
I papalarm- 'a mms objectos du es..

criptorio. (llflm'na da chapnlarln. Chapéus para homam. senhora e

' el'onnças.üantro da ”signature de jornnes de mmlns e soionliticoà,

“clones e estrangeiros.
'

0p

; Importação directa de artigos da Madolnl obra da verga, boy.

dados, rhum o vinho(qna|idada garantida).

. É Unico doposito dos vinhos ospnmosos da Assoclnçio Vlnlco-

n ll dl Bairrada.

e . Raprosmtnln da casa llelrão, da Lisboa. encarrega-se de

”human com ,hmm-1;”, "3m, Ê mandar vlr bycloleltos (“lamento machinas do costura pencrla,

dos grand” patriotaa diagusllo Ipem¡
bem como todos os aonossorios para as mnsmas.

.nous lmnh' resultados, Faz deram- MEDICO

Z; pancor mn curto espaço do tem-

“ Consultas das 10 6,5 12 horas da

l pu 2m dom ao padcoente.

Enviume pelo correio pan¡ toi' munlfx o das 2 ás 4 horas da tarqo.

1 _4] _ _ p" a ;lmmndaa a _qualquer hora do um

'L “h 4“ ' n ' ou da noite.

'1 Prwo (lo frasco 500 réis. Pe-

i ^
' .

.A Í¡ ,

10 sumo 550 têm. urso o !Rocio .as a na

M. Deposito plmrmncia Miranda ' “amazist Moderno

l RIO TINTO \ (ll.LUSTnAl)O)

w! É""""""“" ” Obra de propaganda naclonalisla.

a, L E A U Dedicada ás pessoa¡ do hum senso.

W ~ « Preço 50 réis

1_ . A' venda na Livraria HW“O

VENDFISE “m qu“” mw' -Rua Formosa,289

N'csta typograpllia no din. ¡mm-0

@am o DlL-UVlO

R. DOM ING-OS CA BRANCHO

       

GmnMoao romance bhtorlno ño Henry¡ Louças da .porcelana, quinguilharlas, bijouterias, _porlumarlas

. ) ' Bl .
' à ' .

x
'

.

l (M :amargura: “350,133”:ng mwmmnmmm
Í AVEIRO Potocku o Eduardo d'e Noronha. paesenro- '-

Flórns arliñciaos O COI'ÔSS lnnararlnl.

g um.” ,fem obra_ _o !ndo de' ”gh“ V¡_ m (3306311935:“ggstlaalmggcârãâzgãg -Am'pliações pllulographlou. Encadernçñas.

° “0 "" “ ° ° ' N. B.-Não no “lan one-nnendu que .lo venham

O proprietario dlentn ncredi- branteu e commovedom, na homerícas 1n-

“” d¡ P010““ um“" . ;WMM do¡ ou_ uma asslmlalura extraordinarin, aos,

!Mclculos snmanaoa de 32 paginas, name_ acompanhadas da respecHVl IIIPOI'CIUCÍI.

 

“v 'tada Sapataria, José Almada do“: tros povos do nono. Muito¡ críticos comia 1 f .H m_ . l. n 1 ¡-

v ' ' ' ' _ d o DIL VIO _ - _ (o :cn ar n e rima( o. egram L' um

4 Refa' participa aos seus es“ma 1:13:11 U .uppnoerUO VA em todas as fmnlliaq [rim-mguozaq. Af-

r vem freguezes que mudou o seu A. "nda o 1. “zum msq'ontam REVOLUÇAO mamona-
' * L w v 1-0

W w ' '
' ZA lJE1820 tom do nor pru-,1 [adm os - 1 v ,. .

. estabelecnmento da Contem¡ par¡ mfmmtogmnducom uma baluade Portuguezes uma vm'dadeirl. relíquia; 415 FA 'alinha _mmm mnls ba Benneionzl roma-cc. do H. Bienkiewiu

1! a .ana casa da mn Domingos Cnr- capa a cam do familia, tem do ser guardada na M- ralaae superior do que qual ;actor d: (tuo VAIHS? .espião de mn¡

W
' ,

blloiheca de cadalar como tnqtomunhn “er ou"“ ara a e" O “a de oi¡ no. er os contos do grande": pto

_ rancho, onde lhe deu uma mata¡ Preço, 800 réis “thumb“, do pamumm o dos Mm gomos gadop ”com“ Rain““ pela.,

l
b Q l ,

Pedidos à Sec !o Editorial da Compn- he“)icns dos nossos avós' que como
Mud d.

la ão mais a ro rinda.

_

Q P P
ele.. em. vende-so .nmoamonle no

    

' WI ' ' "m“ Num““ E “0"“ Lê“" do Conde l . lu~tnraw ola santa cansa da ll-

.? .O proorlctano agradece dos- Blu-Ro. 50. Liabon. › g0 a :3%sz p estabelecimento de José Gonçal- Um luxuoso volume, no¡ um¡ lindiui.

de Já a malta com que o publico -' "w-_7” ' H
ves Gameuas_ E““ “PI l “f“ 0 “I'll-d- 00'¡ ”WMM"

a se dignar honrar o seu novo es- “MMMHA MCWNÂLEDHOM CMM““ and mai-gw
' Ju”““klt ão é'

7 --
Successor¡ do antiga casa David (J na¡ MTM!” I'M“.G

w I'CÇÍI o I' l

l ' talméemmemo. 'h 0 Cada fasck-nlo @o 83 Praça do Pe“. t 'À'L'wdldn 003w““ “Rio“ Edí-

«› ' _ omo aempre,o seu empen o y' , _F . ' ' ' _ " ,J " ' Í ou. a¡ng o Con aliado, 50,_ Linho.,

I* é bem sexvir todos os 'que procn- “330115 mam¡ lllltlSaS 0132113:?“ ,l "'15 ...____..____'"A" 'É'n” ° 'n' mdf' “ 9.1251::Em”"
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' mm a sua cam e' par“ 'no' “o. tomadas pela academia francoz¡ Obra comp“” (A v0!) 8000 , NonbçH-imâoggecalbml ;do

'

I

L amignnlnra por fasclcnlo¡ pode

ser mensal, qulnzmml, ' on 'gelatina q Notabílíssimo romance, em 'a Volume., Anumuio, o mam brilhante doa Rscriplores

vontade do “simmma a. ..J l Be H. Sieukiewiu, ¡uctor do italiano¡ da ;ctnnlidadok tradnzido para

Assígnnse em 1mm¡ M “nm-“Aldo
portugues por Amadeu hllva d Alhuquot-

que. E' anta a obn mois' sensacional_do

2-. ~.*d° l. '- &C.', .

ramo' “l uma dm h um“ Up“ - ' Q; O V grande ucrâptot, pela belle" commovudo-eidn. tem á venda um grande _ _ w I

enntlnlento doçalçodó ñno para
rua do Almada “a, poa-TO' A

homem senhora e crean as.
POR ' 1 ' ~ .- ' z l D 1 '( ,v ,ue MIOWbl'OEl down entreohou ela nu

Toàoe os ne oonllzcem as JT';LIC 17:33 :7M A ;RIR-0'43"“” m“?
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' ' q
:DJE a“ 'um' es' . . . 800 rs. onda volume aqo Dons LLMASJ'ES vowuxs, con
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1- Obra! que Sabem da Ema CRB“, 88-
[a .ll "J 'gl li. IL. m' l A _! ' . gr: y I

ESPLRND“)^¡ CAPAS A cohls .

l_ bem que ellos se recommendam ~ > ~ ~ ' 4 ~ ' ' > '* ' . à¡ Vinil: 09k; gãlrmpi :Dirham etapa , Ac“. vo¡ , to.

›" l f ' " d ó te excellon- ' '°
. a' e F“" ' 39° ' “m" ' “mp“ m . .' . .

, pe a por elçao e 0 I' , a A
gq Nunonal hilton, Lugo do Conde Bula Pedldol L Companhia Nuelonal Edmon

te acabamento e" incomparavel '
' ' bÓ-LISBUÀ- ,J , | largo do Condo Barão, 50, Liubm. '
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u
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6.5365
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' amam

l THEOPHILO nas

é 'ns UM nuFundada em no em Kllnnsnmnn * ^

São esta¡ as melhores machlnas de costura

 

W#

As machinaospam coser
CirurgiKo-dcutma

pela Universidade de Coimbra

Í 1 Extraho, obtura, colloca

dentes e encarrega-so

do concerto de dentaduras.a

J' " ' ¡1.DIRE1TA,E›8, 1.o

“ MMS MENTE”

Colluuçllo de romances notaveia,

l explondidnmonte tradunidos para por-

tuguez, pm lindíssimo! edições, ao

alcance de todas na bolsas.

l QUO VADIS? (2.“ ediçño) de H.

Sienkiewic¡.-3 volumes.

V1 l) A DE LAZARILLO DE

TORMES, de Mendozaw-l. vol.

A EULALIA PONTULS, do F.'¡Sou-

3;' “ê.-l vol.

A AMOREIRAA FATAL, deZE.

:à Berthot.-1 vol.

ll SENHOR EU, de Fnr¡na.--l vol.

' Cad¡ volume, 100 rs.

u Pedidos 6 Companhia Nacional
\ 4

' Editora, largo do Conde Barão, 60, í ANADIA.-SÉÀ
NGALHOS

Lisboa, e o toda¡ an livruinn e taba-

.mia-a..

A machan (ÉlíAFFp para «ronlnreiraa › .:
. o \ _

- A machma «l PAFF.? ba!“a WWW' Í" da; COmPímhla Obtl'

A machlna .(PFAFF¡ para modlstas.

. A machina (I'FAFh ara sta ateiros. _ \ . o Q - _ _ .

A machína @Fm-l, ,Em Selim. veram na, Exposmaw _de Rms

A mac'l'liua (PFAÊFÊ para carão-iron! d __
. .

A ' i PFA ° to a a r asse e cost : d \ -

Aveiro desde &Taxis; a::cambra›iapãoamais grosso cabedal. um' 1 ~ 6 O

 

A machina dPFlFP) é sem duvida a rainha › f \

de todas as macltlnau de costura
* 14“ c . __ t _ .

-
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Enslno gratis. Gaãanlllalillimllada. d d -' 'J

'V 'l' .õp. i¡ e ro com ran es escontoa.
V - . _ . -

_ szgaeãolfegi:seenescollas de meãinas, precos e condl- V -

ç I_ as: P.. .
" V ' a 0

' o“ :IJÀÃÃÍ: agulhas, oleo, accessorios 'e pecas soltas para l .jz

toda a classe_ do costura. '
. ' ' ' - z ~- -

Conserta-se mnchiuas de todos os syslelnas. ' l

Façam catalogos lllnsuados que se remetlem grotul- .
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